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Resumo: Trata-se de analisar a obra Meditações de Marco Aurélio, enfatizando, 
sobretudo, o tópos da Física (τὰ φύσικα). Para isso, inicialmente, tentaremos articular 
alguns princípios da Ciência da Natureza (ou Filosofia da Natureza), para compreender 
a centralidade do conceito de Natureza universal (ὅλων φύσιν). A seguir, abordaremos 
essa mesma Natureza sob uma perspectiva da imanência, para, posteriormente, 
relacionarmos este conceito com uma noção primordial da filosofia aureliana: a 
metamorfose universal (Πάντα εν μεταβολή). Por fim, tentaremos levantar a hipótese do 
eterno retorno em conexão com uma concepção de natureza imanente e em eterna 
mutação.  
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Abstract: This is an analysis of Marcus Aurelius' work Meditations, emphasizing, above 
all, the topos of Physics (τὰ φύσικα). To do this, we will initially try to articulate some 
principles of the Science of Nature (or Philosophy of Nature), in order to understand the 
centrality of the concept of universal Nature (ὅλων φύσιν). Next, we will approach this 
same Nature from the perspective of immanence, and then relate this concept to a 
fundamental notion of Aurelian philosophy: universal metamorphosis (Πάντα εν 
μεταβολή). Finally, we will try to raise the hypothesis of the eternal return in connection 
with a conception of nature as immanent and in eternal mutation.  
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Introdução 

 

O tema da Física no interior do pensamento aureliano é dos mais complexos a ser 

compreendido. Não apenas pelas inúmeras influências filosóficas em jogo em seu 

pensamento - nem sempre tão explícitas -, mas sobretudo pela densidade e sutileza de 

suas reflexões, que condensam um máximo possível de pensamento num espaço 

mínimo. Tais reflexões servem para a rememoração dos dogmas do estoicismo, 

instrumentos que o filósofo tem sempre à mão e à mente para guiar sua vida prática. 

Surpreende a um leitor desatento a quantidade de capítulos que tematizam a Física (ou 

Filosofia Natural, ou ainda mesmo Ciência da Natureza), pois os estoicos, sobretudo os 

romanos, entraram para a História da Filosofia por suas reflexões morais. No entanto, 

não podemos nos deixar levar por essa leitura apressada, uma vez que a ética aureliana 

está estritamente vinculada com uma compreensão física do universo - o lógos deve 

seguir a phýsis. 

Ao analisar as Meditações de Marco Aurélio, Pierre Hadot enumera uma série de 

exercícios espirituais que caracterizam tal obra, tais como a rememoração, a atenção, a 

escrita, a meditação e a contemplação. Este último exercício, ao ser aplicado à Física, se 

inicia com uma descrição física do objeto, a saber, o próprio κόσμος. A contemplação 

física do universo é uma prática de aproximação na Natureza e, segundo Marco Aurélio, 

produz uma grandeza da alma, justamente por produzir no intelecto humano uma 

compreensão objetiva das leis necessárias da natureza e o lugar do humano nesses 

processos naturais. A contemplação (θεωρία) vincula-se a essa prática da definição física 

dos objetos, para que tenhamos uma representação objetiva dos acontecimentos. 

Entretanto, é interessante notar como a noção de contemplação não possui um caráter 

passivo, de mera receptividade dos conteúdos do mundo, mas deve se orientar 

ativamente em direção aos objetos, mas sem acrescentar juízos de valor a seu respeito. É 

um esforço intelectual de penetração na essência mesma das coisas, para compreender 

seus elementos constituintes e sua relação com a totalidade das coisas. 

Portanto, a representação objetiva e física dos objetos do mundo deve ser 

descentrada em relação ao ser humano, não pode seguir as concepções que colocam o 

humano como centro do universo ou como medida de todas as coisas. Um aspecto que 

garante a objetividade de tais representações é que o intelecto humano é parte do Todo 

cósmico e tem a possibilidade de harmonizar-se com essa totalidade, ou seja, colocar a 

sua razão (λόγος) no mesmo ritmo que a razão que rege a Φύσις. Como já afirmamos 

acima, a prática do conhecimento físico das coisas não é outra coisa senão grandeza da 

alma: “Marco Aurélio funda a grandeza da alma e a indiferença às coisas indiferentes na 

contemplação do mundo físico”1.  

Ao se aproximar da Natureza por essa perspectiva da contemplação ativa com o 

objetivo de penetrar em suas leis necessárias, alguns tópicos se tornam recorrentes na 

obra aureliana. De fato, em diversos momentos de sua obra, o filósofo está preocupado 

em realizar uma caracterização do cosmos e da substância do mundo, como se estivesse 

preocupado em estabelecer alguns princípios da Ciência da Natureza, princípios estes 

 
1 HADOT, Pierre. Exercícios espirituais e filosofia antiga, p. 145. 
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que fundamentam suas reflexões éticas e lógicas. No interior dessa reflexão, alguns 

conceitos se repetem incessantemente, tais como harmonia, afinidade, sintonia, 

urdidura, coesão – todas essas noções nos levam a compreender a Natureza sob uma 

perspectiva imanente. Tentaremos num primeiro momento penetrar nas sutilezas dessa 

substância cósmica, principalmente a partir dessas ideias-chave. Num segundo 

momento, tentaremos compreender o que denominaremos de “os termos da imanência 

aureliana”, uma vez que a sua caracterização do universo segue uma concepção da 

imanência, o que significa dizer que a substância é pensada sob as categorias da unidade 

e da interconexão entre todas as coisas. Dessa concepção cósmica e imanente, podemos 

deduzir um tema fundamental da Física aureliana, o eterno retorno e metamorfose 

universal, ou seja, essa substância una não é imutável, mas fluida, mutante, eternamente 

em movimento.  

 

Princípios da Ciência da Natureza 

 

De fato, uma das preocupações centrais de Marco Aurélio desde o início de suas 

Meditações é caracterizar o cosmos e compreender as suas leis necessárias. Obviamente 

não é tarefa fácil, pois o objeto da Física aureliana é nada menos que a totalidade cósmica. 

O objetivo central de nossa investigação reside na compreensão dos princípios da 

Natureza e sua relação com os princípios da ação humana, uma vez que, como afirma 

Hadot “todos os princípios de vida se fundam no conhecimento da natureza”: 

 

É necessário não apenas agir conforme os teoremas da ação de viver e 
aos dogmas fundamentais, mas também guardar presentes à 

consciência os fundamentos teóricos que os justificam – o que Marco 

Aurélio chama de ‘Ciência da Natureza’, porque finalmente todos os 
princípios de vida se fundam no conhecimento da natureza2. 

 

Dentre os trechos das Meditações que realizam uma caracterização da natureza da 

substância e da vida humana, um dos que mais chamam a atenção é o seguinte: 

 

Τοῦ ἀνθρωπίνου βίου ὁ μὲν χρόνος στιγμή, ἡ δὲ οὐσία ῥέουσα, ἡ δὲ 
αἴσθησις ἀμυδρά, ἡ δὲ ὅλου τοῦ σώματος σύγκρισις εὔσηπτος, ἡ δὲ ψυχὴ 
ῥόμβος, ἡ δὲ τύχη δυστέκμαρτον, ἡ δὲ φήμη ἄκριτον: συνελόντι δὲ 
εἰπεῖν, πάντα τὰ μὲν τοῦ σώματος ποταμός, τὰ δὲ τῆς ψυχῆς ὄνειρος καὶ 
τῦφος, ὁ δὲ βίος πόλεμος καὶ ξένου ἐπιδημία, ἡ δὲ ὑστεροφημία λήθη. τί 
οὖν τὸ παραπέμψαι δυνάμενον; ἓν καὶ μόνον φιλοσοφία: τοῦτο δὲ ἐν 
τῷ τηρεῖν τὸν ἔνδον δαίμονα ἀνύβριστον καὶ ἀσινῆ, ἡδονῶν καὶ πόνων 
κρείσσονα, μηδὲν εἰκῇ ποιοῦντα μηδὲ διεψευσμένως καὶ μεθ̓ 
ὑποκρίσεως, ἀνενδεῆ τοῦ ἄλλον ποιῆσαί τι ἢ μὴ ποιῆσαι: ἔτι δὲ τὰ 
συμβαίνοντα καὶ ἀπονεμόμενα δεχόμενον ὡς ἐκεῖθέν ποθεν ἐρχόμενα, 
ὅθεν αὐτὸς ἦλθεν: ἐπὶ πᾶσι δὲ τὸν θάνατον ἵλεῳ τῇ γνώμῃ περιμένοντα 
ὡς οὐδὲν ἄλλο ἢ λύσιν τῶν στοιχείων, ἐξ ὧν ἕκαστον ζῷον συγκρίνεται. 
εἰ δὲ αὐτοῖς τοῖς στοιχείοις μηδὲν δεινὸν ἐν τῷ ἕκαστον διηνεκῶς εἰς 

 
2 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 58. Todas as traduções desta 
obra de Hadot citadas neste artigo são de nossa responsabilidade. 



Erik Miranda de Sousa 

 
 

 
Revista Trágica, Niterói / Rio de Janeiro / Seropédica, vol. 19, nº 02, mai./ago., 2026  

28 

ἕτερον μεταβάλλειν, διὰ τί ὑπίδηταί τις τὴν πάντων μεταβολὴν καὶ 
διάλυσιν; κατὰ φύσιν γάρ: οὐδὲν δὲ κακὸν κατὰ φύσιν.3 

 
Da vida humana, a duração é um ponto; a substância, fluida; a 
sensação, apagada; a composição de todo o corpo, putrescível; a alma, 
inquieta; a sorte, imprevisível; a fama, incerta. Em suma, tudo o que é 
do corpo é um rio; o que é da alma, sonho e névoa; a vida, uma guerra, 
um desterro; a fama póstuma, olvido. O que, pois, pode servir-nos de 
guia? Só e única, a Filosofia. Consiste ela em guardar o nume interior 
livre de insolências e danos, mais forte que os prazeres e mágoas, nada 
fazendo com leviandade, engano e dissimulação, nem precisando que 
outrem faça ou deixe de fazer nada, acatando, ainda, os eventos e 
quinhões que lhe tocam, como vindos da mesma origem qualquer 
donde vem ele próprio; sobretudo, aguardando de boa mente a morte, 
qual mera dissolução dos elementos de que se compõe cada um dos 
viventes. Se os elementos mesmos nada têm de recear da contínua 
transformação de cada um em outro, por que havemos de temer a 
transformação e dissolução do todo? Ela é conforme a natureza e não 
existe nenhum mal conforme a natureza.4 

 

É um dos fragmentos mais longos das Meditações, caracterizada, como já 

afirmamos, pela sua concisão e densidade conceitual. Não à toa a sua extensão, Marco 

Aurélio faz uma caracterização bastante precisa, concreta e até mesmo poética da 

condição humana e a sua relação com o cosmos. Tudo o que é do corpo é rio e tudo o 

que é da alma é sonho e névoa, isso justamente porque a substância é fluída (οὐσία 

ῥέουσα) – chama a atenção a recorrente ênfase no fluxo e movimento, características 

primordiais da Física aureliana. David Sedley, um dos comentadores contemporâneos 

mais notáveis das Meditações, chama nossa atenção ao comentar esse trecho sobre o que 

ele chamou de “physics of fluidity” – ou “Física da instabilidade”, se quisermos – 

justamente para enfatizar essa compreensão singular que o filósofo tem da Ciência da 

Natureza e os seus princípios, sempre em constante movimento. A função da filosofia é 

guardar o daimon (δαίμον) das insolências, danos, prazeres, mágoas, dissimulação e 

ensinar-lhe a acatar os eventos e o quinhão que lhe cabe. Hadot relaciona esse mesmo 

daimon com a vida feliz pois apenas encontra a verdadeira alegria aquele que vive 

segundo seu δαίμον. 

Especificamente neste trecho, o daimon é responsável pela boa disposição da mente 

e pela compreensão exata do que é a morte: dissolução de elementos e uma operação 

conforme a natureza. Para Marco Aurélio, a morte deve ser compreendida no interior do 

dogma da metamorfose universal, ou seja, no interior da ciência da natureza que nos 

ensina sobre a infinitude do tempo e do espaço e na eterna transformação de todos os 

elementos - não se deve temê-la, mas compreendê-la tal como ela é: um fato da natureza. 

E ele termina: οὐδὲν δὲ κακὸν κατὰ φύσιν - não existe nenhum mal conforme a natureza, 

 
3 Todas as citações do texto original grego são de: Marcus Aurelius. M. Antonius Imperator Ad Se Ipsum. 
Jan Hendrik Leopold (Ed.). Leipzig: Teubner, 1908. 
4 II,17. A tradução padrão que utilizamos nesse artigo cf. MARCO AURÉLIO. Meditações. Introdução, 
tradução e notas de Jaime Bruna. São Paulo: Editora Cultrix, 1964. Sempre utilizaremos, nas citações da obra, 
algarismos romanos para identificar os doze livros das Meditações, e algarismos arábicos para identificar o 
capítulo correspondente. 
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ou ainda, nada que é mal é segundo a natureza, o que significa que os conceitos de bem 

e mal não são conceitos da Física, mas da Ética. Essa é uma das teses centrais das 

Meditações: só há bem e mal no interior da moralidade, ou seja, somente as ações 

humanas podem ser caracterizadas como boas ou más, nunca as ações da natureza, que 

seguem leis necessárias e não estão sob o controle humano. Toda vez que nosso 

pensamento enuncia proposições do tipo “isso é bom”, “aquilo outro é mau”, devemos 

estar conscientes que são proposições éticas, nunca relacionadas ao mundo físico, ou a 

totalidade cósmica no sentido aureliano. Portanto, nada que é natural é intrinsecamente 

bom ou mau, mas conforme a necessidade do Todo. 

Qual a conexão existente entre Física e Ética nesse fragmento? A compreensão 

aureliana do universo físico, enquanto uma substância que se renova periodicamente, 

possui uma visada ética, na medida em que tal compreensão demanda um estilo de vida 

associado a tal compreensão. De determinada intuição do Todo decorre uma atitude 

ética correspondente - é necessária uma simpatia entre a physis, o lógos e a práxis. 

Seguindo a nossa caracterização do universo físico, diz Marco Aurélio: 

 

Τούτων ἀεὶ δεῖ μεμνῆσθαι, τίς ἡ τῶν ὅλων φύσις καὶ τίς ἡ ἐμὴ καὶ πῶς 
αὕτη πρὸς ἐκείνην ἔχουσα καὶ ὁποῖόν τι μέρος ὁποίου τοῦ ὅλου οὖσα καὶ 
ὅτι οὐδεὶς ὁ κωλύων τὰ ἀκόλουθα τῇ φύσει, ἧς μέρος εἶ, πράσσειν τε ἀεὶ 
καὶ λέγειν. 
 
Deves sempre lembrar qual a natureza do universo, qual a minha, qual 
a relação entre esta e aquela, qual parte sou de qual universo e que 
ninguém te impede de fazer e dizer o que é consequência da natureza 
de que és parte5. 
 

A proposta inicial deste fragmento aureliano reside na manutenção constante - 

decorrente do exercício espiritual da rememoração – destas cinco noções no nosso 

horizonte: 1. a natureza do universo (ὅλων φύσις); 2. a minha natureza (um ser cuja 

duração é insignificante numa perspectiva cósmica); 3. a relação entre minha natureza e 

a natureza do cosmos e as modalidades dessa conexão; 4. que parte desse universo sou?; 

5. ninguém te impede de fazer e dizer o que decorre de minha natureza, o que significa 

que há, no interior dessa insignificância que constituo, um espaço de autonomia 

intelectual e ética que confere certa dignidade à minha existência. 

Aqui, Marco Aurélio deixa explícita a prática do exercício espiritual da 

rememoração (μεμνῆσθαι) de um princípio filosófico fundamental do estoicismo: a 

relação entre a duração de minha existência e a do cosmos, ou em outras palavras, a 

Natureza do universo e a natureza daquele que pensa este mesmo universo, além do que 

refletir sobre a conexão entre estas duas naturezas e qual a parte que me cabe nessa 

infinitude ontológica. Poderíamos mesmo dizer que há uma proporção diretamente 

inversa entre a grandeza da alma aludida por nós acima produzida por aqueles que se 

aproximam da Natureza e a consciência de sua insignificância face ao cosmos. É tarefa 

da Física nos mostrar a imensidão cósmica e nosso exato tamanho e conexão com essa 

imensidão, enquanto restará a Ética nos mostrar a nossa potência de atuação no palco 

do mundo humano. Em relação ao primeiro topos nossa impotência é infinita; em relação 

 
5 MARCO AURÉLIO. Meditações, II, 9. 
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ao segundo, é onde se revela a verdadeira dignidade humana e que reside no interior de 

nosso intelecto. 

 
A Natureza universal: ὅλων φύσιν 
 

O Livro V das Meditações possui algumas reflexões que tematizam a Física bastante 

interessantes. Particularmente os capítulos (V, 8, §8), (V, 10, §2), e (V, 21). Vejamos de 

maneira mais pormenorizada o que tais fragmentos dizem a respeito da caracterização 

do cosmos: 

 

οὐκοῦν κατὰ δύο λόγους στέργειν χρὴ τὸ συμβαῖνόν σοι: καθ̓ ἕνα μέν, 
ὅτι σοὶ ἐγίνετο καὶ σοὶ συνετάττετο καὶ πρὸς σέ πως εἶχεν, ἄνωθεν ἐκ τῶν 
πρεσβυτάτων αἰτίων συγκλωθόμενον: καθ̓ ἕτερον δέ, ὅτι τῷ τὸ ὅλον 
διοικοῦντι τῆς εὐοδίας καὶ τῆς συντελείας καὶ νὴ Δία τῆς συμμονῆς 
αὐτῆς καὶ τὸ ἰδίᾳ εἰς ἕκαστον ἧκον αἴτιόν ἐστι.  
 
Portanto, deves conformar-te com o que te acontece por duas razões: 
primeira, porque foi feito para ti, prescrito para ti e, de certo modo, se 
relacionava contigo desde o alto, na urdidura das causas mais 
veneráveis; segunda, porque o que acontece a cada um em particular 
assegura a quem rege o conjunto o bom andamento, a perfeição e, por 
Zeus!, a própria coexistência6. 

 

Aqui, aparece mais um conceito característico da Física aureliana, a saber, a 

urdidura de causas veneráveis que assegura o bom andamento e a coexistência das 

coisas. Em sua caracterização do cosmos, não há espaço para o acaso, uma vez que tudo 

é preenchido de necessidade ontológica, todas as causas seguem uma ordem produzida 

pela própria natureza e por isso ela é venerável. Parece-nos que o ritmo da argumentação 

segue a seguinte ordenação: 1. conformação ao que te acontece; 2. a primeira razão para 

tal conformação é esta ordem universal que te atinge foi prescrita para ti, dada a 

urdidura de causas veneráveis; e 3. a conformação a sua particularidade assegura a 

coexistência das coisas.  

Tal ordem universal foi-nos prescrita do alto (por Zeus) e não pelos humanos 

finitos, ou seja, de nada adianta lastimar-se pelos acontecimentos que nos acometem, 

nem mesmo tentar evitá-los. O que acontece segue uma ordem necessária e universal - é 

dado pela urdidura de causas veneráveis. Aquele que se revolta contra tal ordem 

revolta-se contra o próprio universo físico tal como ele efetivamente é. Marco Aurélio 

ainda faz uma comparação para explicar o que ele quer dizer com essa “prescrição do 

alto”: ainda neste mesmo trecho, ele compara essa prescrição da natureza comum com 

as prescrições feitas por Asclépio, a divindade máxima da medicina. Seguimos uma 

prescrição médica com a esperança de alcançarmos a saúde física. Do mesmo modo 

devemos seguir as prescrições da natureza universal pois elas se articulam com a própria 

harmonia do cosmos. A última parte da argumentação refere-se justamente à 

particularidade e coexistência das coisas. Aquilo que a Natureza prescreve a um 

indivíduo é especificamente dele, o que significa dizer que os destinos individuais se 

 
6 Ibidem, V, 8, §8. 
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entrelaçam para conformar um destino coletivo, todos conectados e interdependentes 

entre si, configurando a já aludida “contextura lógica” do universo, possuindo ela 

certamente uma graça peculiar e postulando inequivocamente a necessidade de uma 

solidariedade entre todos os seres. 

Ainda no Livro V, Marco Aurélio tematiza novamente a fluidez da substância em 

conexão com a ordem universal, ou seja, a caracterização do cosmos enquanto uma 

unidade em constante movimento, de onde ele deduz certa “escuridão e imundície”: 

 

ἐν τοιούτῳ οὖν ζόφῳ καὶ ῥύπῳ καὶ τοσαύτῃ ῥύσει τῆς τε οὐσίας καὶ τοῦ 
χρόνου καὶ τῆς κινήσεως καὶ τῶν κινουμένων τί ποτέ ἐστι τὸ 
ἐκτιμηθῆναι ἢ τὸ ὅλως σπουδασθῆναι δυνάμενον, οὐδ̓ ἐπινοῶ. 
τοὐναντίον γὰρ δεῖ παραμυθούμενον ἑαυτὸν περιμένειν τὴν φυσικὴν 
λύσιν καὶ μὴ ἀσχάλλειν τῇ διατριβῇ, ἀλλὰ τούτοις μόνοις 
προσαναπαύεσθαι: ἑνὶ μὲν τῷ, ὅτι οὐδὲν συμβήσεταί μοι ὃ οὐχὶ κατὰ τὴν 
τῶν ὅλων φύσιν ἐστίν: ἑτέρῳ δέ, ὅτι ἔξεστί μοι μηδὲν πράσσειν παρὰ τὸν 
ἐμὸν θεὸν καὶ δαίμονα: οὐδεὶς γὰρ ὁ ἀναγκάσων τοῦτον παραβῆναι. 
 
Em semelhante escuridão e imundície, em tal fluxo da substância, do 
tempo, do movimento e dos seres movidos, não concebo o que 
possamos distinguir com estima ou, em suma, o que valha um esforço. 
Ao invés, temos de exortar-nos a nós mesmos a aguardar a dissolução 
natural, sem lastimar a demora, mas repousando apenas nestes 
pensamentos: primeiro, nada me sucederá que não esteja de acordo 
com a natureza universal; segundo, é-me dado nada fazer em 
desacordo com a minha divindade e o meu nume. Porque ninguém me 
forçará a transgredir seus ditames7. 
 

Os temas aqui articulados são primeiramente a Natureza universal (ὅλων φύσιν) 

enquanto uma substância fluida (ῥύσει οὐσίας); e posteriormente o possível desacordo 

entre meus atos com minha divindade (ἐμὸν θεὸν) e nume interior (δαίμον). Certamente, 

um dos conceitos primordiais da Física aureliana é o de Natureza universal, a unidade 

produtora de todas as causas do mundo físico. Tudo o que sucede está em acordo com 

essa Natureza cuja potência é infinita. Cabe ao humano, finito por excelência, 

harmonizar-se com essa Natureza, uma vez que enquanto seres produzidos por essa 

mesma Natureza universal, é necessário que estejamos sempre em acordo com ela. E 

ainda acrescenta o filósofo: “aguardar a dissolução natural, sem lastimar a demora”. 

Neste décimo capítulo do quinto livro, Marco Aurélio recomenda a si mesmo 

sempre repousar nesses pensamentos: I. nada me acontece que não esteja de acordo com 

a Natureza universal (ουδέν συμβήσεταί μοι, ο ουχί κατά τήν τών όλων φύσιν εστίν); e 

II. nada posso fazer em desacordo com minha divindade e nume interior (εξεστί μοι 

μηδέν πράσσειν παρά τον έμόν θεόν καί δαίμονα). Inicialmente, há a caracterização 

física das coisas para daí deduzir uma ética, pois as noções de escuridão, imundície, 

estima e esforço já implicam uma reflexão ética sobre o cosmos. Aqui temos uma das 

teses fortes da Física aureliana: tudo o que acontece é segundo a natureza universal (κατά 

τήν τών όλων φύσιν εστίν) - absolutamente nada acontece por acaso – ou seja, todos os 

 
7 Ibidem, V, 10, §2. 
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acontecimentos naturais devem ser remetidos a sua causa adequada, uma vez que as 

coisas estão imanentemente conectadas umas às outras. 

Outro capítulo deste mesmo Livro V que se conecta com este anterior justamente 

por persistir no tema da Natureza universal (ὅλων φύσιν) como força produtora e 

reguladora do cosmos, dotada de uma racionalidade (lógos) que permeia todas e as coisas 

e as conecta de modo imanente: 

 

Τῶν ἐν τῷ κόσμῳ τὸ κράτιστον τίμα: ἔστι δὲ τοῦτο τὸ πᾶσι χρώμενον καὶ 
πάντα διέπον. ὁμοίως δὲ καὶ τῶν ἐν σοὶ τὸ κράτιστον τίμα: ἔστι δὲ τοῦτο 
τὸ ἐκείνῳ ὁμογενές. καὶ γὰρ ἐπὶ σοῦ τὸ τοῖς ἄλλοις χρώμενον τοῦτό ἐστι 
καὶ ὁ σὸς βίος ὑπὸ τούτου διοικεῖται.  
 
Respeita o que há de mais poderoso no universo; é a força que de tudo 
se serve e tudo regula. Respeita igualmente o que de mais poderoso há 
em ti; é congênere daquela. Porque dependes do poder que dos outros 
seres servem e tua vida é regida por ele8. 
 

No interior da Física aureliana, ainda nessa caracterização do cosmos que 

seguimos detalhadamente, certamente esse conceito da Natureza universal (ὅλων φύσιν) 

é dos mais centrais e permeia todas as Meditações. No seu Livro XII, diz ele: 

 

Ὅταν δυσφορῇς ἐπί τινι, ἐπελάθου τοῦ, ὅτι πάντα κατὰ τὴν τῶν ὅλων 
φύσιν γίνεται, καὶ τοῦ, ὅτι τὸ ἁμαρτανόμενον ἀλλότριον, καὶ ἐπὶ τούτοις 
τοῦ, ὅτι πᾶν τὸ γινόμενον οὕτως ἀεὶ ἐγίνετο καὶ γενήσεται καὶ νῦν 
πανταχοῦ γίνεται: τοῦ, ὅση ἡ συγγένεια ἀνθρώπου πρὸς πᾶν τὸ 
ἀνθρώπειον γένος: οὐ γὰρ αἱματίου ἢ σπερματίου, ἀλλὰ νοῦ κοινωνία. 
 
Se te custa suportar alguma coisa, é por esqueceres que tudo ocorre de 
acordo com a natureza universal; que a falta não é tua; ademais, que 
tudo que ocorre sempre ocorreu assim, sempre ocorrerá e está 
ocorrendo agora em toda parte; que um parentesco próximo liga o 
homem a todo o gênero humano, não pelo sangue ou pela semente, mas 
pela comunhão da inteligência9. 

 

O sofrimento, portanto, advém de não nos atentarmos para esse axioma da Ciência 

da Natureza: πάντα κατὰ τὴν τῶν ὅλων φύσιν - tudo o que acontece, ocorre segundo a 

Natureza universal. Todos os processos naturais seguem uma ordem causal dotada de 

racionalidade. Ao afirmar “a falta não é tua”, o filósofo pretende abolir a noção de culpa 

da vida humana e exorta a si mesmo a viver conforme a natureza. No interior dessa 

Natureza universal, as coisas não apenas seguem-se necessariamente umas às outras, 

mas são amigas, possuem um vínculo ontológico inegável. O cosmos descrito por Marco 

Aurélio tem essa característica ontológica da interconexão de todas as coisas, há uma 

ligação ou um entretecimento de tudo. Mais uma vez essa característica da familiaridade, 

da amizade das coisas entre si, que confere coordenação, coerência e coesão ao Todo. 

Vejamos a formulação destas noções no Livro VI: 

 

 
8 Ibidem, V, 21. 
9 Ibidem, XII, 26, §1. 
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Πολλάκις ἐνθυμοῦ τὴν ἐπισύνδεσιν πάντων τῶν ἐν τῷ κόσμῳ καὶ σχέσιν 
πρὸς ἄλληλα. τρόπον γάρ τινα πάντα ἀλλήλοις ἐπιπέπλεκται καὶ πάντα 
κατὰ τοῦτο φίλα ἀλλήλοις ἐστί: καὶ γὰρ ἄλλῳ ἑξῆς ἐστι τοῦτο διὰ τὴν 
τονικὴν κίνησιν καὶ σύμπνοιαν καὶ τὴν ἕνωσιν τῆς οὐσίας. 
 
Reflete amiúde na ligação e relação mútua de tudo que há no mundo. 
De certo modo, todas as coisas estão entretecidas e, por este motivo, são 
amigas umas das outras; com efeito, uma se segue à outra graças à 
coordenação do movimento e ao concerto, bem como à coesão da 
substância10. 

 
Marco Aurélio aqui enfatiza a relação mútua de tudo que há no mundo; amizade 

de todas as coisas (simpatia, solidariedade), coordenação e concerto de todas as coisas 

(concatenação) – tudo isso confere uma certa coesão e harmonia à substância, 

características que também iremos enfatizar ao abordar os termos da imanência 

aureliana. Interessante notar a constante ênfase que ele dá, no interior do tema da Física, 

para a φίλια, a amizade: “todas as coisas são amigas umas das outras” (φίλα ἀλλήλοις 

ἐστί), elas não apenas seguem-se umas das outras, na sua concatenação causal e orgânica, 

mas são amigas, possuem uma fraternidade cósmica entre si, são entretecidas. Este nos 

parece ser mais um dos princípios fundamentais da Ciência da Natureza. 

 
Os termos da imanência aureliana 
 

Até esse momento, temos investigado os princípios da Ciência da Natureza tal 

qual os princípios presentes nas Meditações expressam. Podemos compreender a 

centralidade do conceito de Natureza universal (ὅλων φύσιν) e toda uma caracterização 

do cosmos no interior da Física aureliana. O conceito de lógos também é central, pois é a 

noção que conecta essa Natureza universal com os viventes particulares, os humanos 

entre estes. Desse modo, a Natureza universal é dotada de uma racionalidade que 

confere harmonia interna a todos os seres, interconectados, por assim dizer, por uma 

amizade ontológica. Doravante, vamos iniciar a investigação da hipótese da imanência, 

ou seja, em quais termos podemos afirmar que a Física aureliana se aproxima de uma 

filosofia da imanência. 

O conceito de imanência articula-se, inicialmente, com a ideia de unidade dos 

seres, o que significa dizer que a compreensão das coisas e da diversidade e 

multiplicidade do mundo é organizado internamente por uma unidade. Essa unidade 

no pensamento aureliano é identificada por inúmeros significantes, tais como 

substância, vivente único, inteligência divina e o próprio cosmos. Segundo Hadot, “o 

cosmos é um ser vivo, dotado de uma consciência única [...] Cada momento presente que 

encontro implica e contém virtualmente todo o movimento do universo”11. O cosmos é 

um ser vivo dotado de consciência, ou ainda, a substância é dotada de uma inteligência 

divina. Entretanto, esse cosmos não está escondido, oculto, necessitando que 

investiguemos suas profundezas e segredos, mas ele está presente e mostra-se a nós 

continuamente, ele vive dentro de cada vivente. A Natureza universal se finitiza nas 

 
10 Ibidem, VI, 38. 
11 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 158. 
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naturezas individuais, estão ontologicamente interconectadas e harmonicamente 

organizadas. Cada evento particular contém virtualmente e implica todo o movimento 

do universo. 

No texto aureliano, encontramos diversos fragmentos que formulam uma ideia de 

imanência e tentaremos articulá-los em íntima relação com as noções da Física 

desenvolvidas até aqui. Vejamos o capítulo quarenta do Livro IV: 

 

Ὡς ἓν ζῷον τὸν κόσμον, μίαν οὐσίαν καὶ ψυχὴν μίαν ἐπέχον, συνεχῶς 
ἐπινοεῖν καὶ πῶς εἰς αἴσθησιν μίαν τὴν τούτου πάντα ἀναδίδοται καὶ 
πῶς ὁρμῇ μιᾷ πάντα πράσσει καὶ πῶς πάντα πάντων τῶν γινομένων 
συναίτια καὶ οἵα τις ἡ σύννησις καὶ συμμήρυσις. 
 
Pensa continuamente no mundo como vivente único, com uma só 
substância e uma só alma, e em como tudo reverte a uma percepção 
única, a dele; como tudo ele faz sob um impulso único; como tudo é 
causa de todo acontecimento e como é feita a urdidura e a meada12. 

 
Marco Aurélio, mais uma vez numa exortação para si mesmo, recomenda um 

exercício espiritual: pensar continuamente no mundo enquanto um vivente único, como 

se, no interior do cosmos, absolutamente nenhuma coisa pudesse ser apontada como 

estranha uma à outra. É justamente essa unidade por trás da aparente diversidade e 

multiplicidade do mundo que garante a sua harmonia interna, sua amizade recíproca e 

seu inequívoco vínculo. Esse mundo é uma substância única (μίαν οὐσίαν) com uma 

alma única (ψυχὴν μίαν) e todas as coisas do universo estão numa conexão ontológica 

com essa substância, já que essa substância tudo faz num impulso único (ὁρμῇ μιᾷ πάντα 

πράσσει), sendo a causa primeira de todas as coisas e garantindo a urdidura e meada de 

todos os seres, sem separar-se deles, mas permanecendo viva nos seus produtos. Assim, 

cada ser do mundo possui um vínculo com essa causa primeira pois esta vive nas suas 

expressões, é o seu impulso que persiste vivificando cada ser. “O impulso de que fala 

Marco Aurélio é impulsionado por uma força interior ao mundo, ou seja, pela alma ou 

espírito do mundo, e não deve ser representado por um modelo mecânico, mas sim 

segundo um modelo orgânico”13. Portanto, esta substância única seria o elemento 

fundamental da Física aureliana. 

Essa substância única aludida no texto aureliano, garantidora da unidade e 

harmonia entre todos os seres, ordenadas por uma necessidade universal. Hadot conclui 

seu comentário a este trecho relacionando essa potência imortal ao hegemonikón 

(ἡγεμονικόν), ou seja, o princípio diretor presente na alma dos viventes. Diz ele: “no 

vivente cósmico, tudo remonta à consciência única do princípio diretor do universo”14. 

Tudo remonta à consciência única justamente porque esta é a causa de tudo, não-

separada de suas expressões e harmonicamente vinculada a eles. Ao perseguir a 

investigação dos termos da imanência aureliana, encontramos no Livro XII um capítulo 

cuja temática é a conexão entre a unidade, diversidade e multiplicidade ontológica. 

Vejamos: 

 
12 MARCO AURÉLIO. Meditações, IV, 40. 
13 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 173. 
14 Ibidem, p. 134. 
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Ἓν φῶς ἡλίου, κἂν διείργηται τοίχοις, ὄρεσιν, ἄλλοις μυρίοις. μία οὐσία 
κοινή, κἂν διείργηται ἰδίως ποιοῖς σώμασι μυρίοις. μία ψυχή, κἂν 
φύσεσι διείργηται μυρίαις καὶ ἰδίαις περιγραφαῖς. μία νοερὰ ψυχή, κἂν 
διακεκρίσθαι δοκῇ. 
 
Uma é a luz do sol, embora dividam muros, montanhas, milhares de 
outros obstáculos. Uma é a substância comum, embora a dividam 
milhares de corpos individuais. Uma é a alma, embora dividam 
milhares de naturezas e contornos individuais. Uma é a alma 
inteligente, embora se afigure repartida15. 

 

Interessante notar a persistência do texto na questão da unidade e o modo múltiplo 

de sua expressão natural: A substância é una, embora comum aos corpos individuais; a 

alma é una, embora divida-se em milhares de naturezas particulares; assim como 

também é una a inteligência, embora afigure-se repartida entre os viventes, todos 

dotados de uma racionalidade cuja fonte é comum a todos. A substância una é comum 

(μία οὐσία κοινή) justamente porque ela vive nas suas expressões múltiplas da natureza. 

São essas grandes unidades que, segundo Hadot, “revelam-nos a unidade fundamental 

de todas as coisas”, além de revelar no espírito do filósofo, uma “sensibilidade estética e 

uma busca intensa pela perfeição”. Ainda nessa mesma toada de investigação sobre a 

unidade fundamental entre todas as coisas, articulada com a Natureza universal e a 

necessidade ontológica, podemos encontrar nas Meditações aurelianas, em seu Livro VII: 

 

Ἡ τοῦ ὅλου φύσις ἐπὶ τὴν κοσμοποιίαν ὥρμησε: νῦν δὲ ἤτοι πᾶν τὸ 
γινόμενον κατ̓ ἐπακολούθησιν γίνεται ἢ ἀλόγιστα καὶ τὰ κυριώτατά 
ἐστιν ἐφ̓ ἃ ποιεῖται ἰδίαν ὁρμὴν τὸ τοῦ κόσμου ἡγεμονικόν. εἰς πολλά σε 
γαληνότερον ποιήσει τοῦτο μνημονευόμενον. 
 
Foi a natureza universal que decidiu formar o mundo. Logo, ou todo 
acontecimento se dá por via da consequência, ou são absurdos até os 
objetivos mais importantes a que se impele em especial o guia do 
mundo. A evocação desse pensamento te dará maior serenidade em 
muitas contingências16. 

 

A partir do momento em que o cosmos entra em movimento, todo acontecimento 

se dá via necessidade, numa ordem causal que confere inteligibilidade para a série de 

ocorrências. Novamente, Marco Aurélio expulsa o acaso – interpretado aqui como um 

absurdo – de sua Física. Essa visada imanente do conjunto do universo, segundo ele, 

concede-nos serenidade no meio das contingências da vida prática. Compreendemos, 

seguindo a interpretação de Hadot (1992), que tal concepção imanente implica 

necessidade ontológica: “Tudo acontece conforme a Natureza Universal”, não há espaço 

para acaso, que seriam saltos na ordem intrincada da causalidade. A Física aureliana, ao 

formular nestes termos uma certa concepção de imanência, articula a origem do cosmos 

e sua unidade harmônica ao seu modus operandi. Quer chamemos a Natureza universal 

de Deus, de Destino, de Lei, de Substância - nesse caso, o significante utilizado apenas 

 
15 MARCO AURÉLIO. Meditações, XII, 30, §1. 
16 Ibidem, VII, 75. 
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indicaria uma preferência interpretativa do significado de imanência -, o fato é o cosmos 

existe por uma necessidade ontológica, imanente: “O próprio Deus não pode modificar 

o curso do Destino, porque a necessidade é a lei que ele mesmo se impôs: ele é a sua 

própria necessidade”.17 

A nossa análise, destarte, dos princípios da Ciência da Natureza, encontra no 

conceito de imanência um ponto de culminância. O signo da unidade atravessa toda a 

obra Meditações. A unidade da substância é o fundamento da eternidade e a urdidura 

das causas. No Livro X, Marco Aurélio comenta sobre o liame entre os acontecimentos: 

 

Ὅ τι ἄν σοι συμβαίνῃ, τοῦτό σοι ἐξ αἰῶνος προκατεσκευάζετο καὶ ἡ 
ἐπιπλοκὴ τῶν αἰτίων συνέκλωθε τήν τε σὴν ὑπόστασιν ἐξ ἀιδίου καὶ τὴν 
τούτου σύμβασιν. 
 
O que quer que te aconteça estava para ti preparado desde a eternidade, 
e a urdidura das causas desde o tempo infinito havia entretecido a tua 
substância com a sua ocorrência18. 

 

A Física aureliana está intimamente associada à noção da causalidade e o seu 

fundamento ontológico é justamente esta urdidura de causas (ἐπιπλοκὴ τῶν αἰτίων) 

desde o tempo infinito. Hadot traduz ἐπιπλοκὴ por ‘entrelacement’ dando a ideia de um 

laço de causas tecido pela Inteligência divina. A respeito disso, diz Hadot: “Essa 

conexão, esse entrelaçamento, essa implicação de todas as coisas entre si é um dos temas 

mais caro à Marco Aurélio”19. Conexão, entrelaçamento, implicação, urdidura ou mesmo 

encadeamento são os termos pelos quais compreendemos a causalidade no pensamento 

aureliano. Ainda no mesmo Livro X, há uma articulação entre a Natureza imanente do 

cosmos e a disjunção cosmológica (‘Providência ou átomos’)20. Diz o filósofo: Εἴτε ἄτομοι 

εἴτε φύσις, πρῶτον κείσθω ὅτι μέρος εἰμὶ τοῦ ὅλου ὑπὸ φύσεως διοικουμένου: (Quer sejam 

átomos, quer seja a natureza, admita-se em primeiro lugar ser eu uma parte do todo 

regido pela natureza). Marco Aurélio postula uma substância única, cuja necessidade de 

se expressar na multiplicidade natural é infinita, e os humanos são uma parte dessa 

totalidade, intimamente conectada com ela. Não apenas os humanos teriam essa 

característica de expressar a Natureza, mas todos os viventes harmonizam-se e 

expressam essa totalidade cósmica. O Todo vive em suas partes; o uno se multiplica 

numa diversidade ontológica infinita. 

Também encontramos no Livro VII uma formulação da imanência aureliana, no 

nono capítulo. Este é um fragmento característico da formulação aureliana da imanência: 

sobre a harmonia interna das coisas e sua interconexão, amizade e simpatia, além de sua 

composição e coordenação com a ordem do mundo (κόσμος); sobre a unidade de todas 

as coisas e seu vínculo com a divindade que tudo comanda e organiza; sobre a razão 

comum a todos os viventes. É a quintessência da Física aureliana: 

 

 
17 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 174. 
18 Ibidem, X, 5. 
19 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 158. 
20 A respeito do tema da disjunção ontológica, ver o interessante artigo de Benjamin Harriman: Disjunctions 
and natural philosophy in Marcus Aurelius. The Classical Quarterly, vol. 69, n.2, pp. 858-879. 
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Πάντα ἀλλήλοις ἐπιπλέκεται καὶ ἡ σύνὸεσις ἱερά, καὶ σχεδόν τι οὐδὲν 
ἀλλότριον ἄλλο ἄλλῳ: συγκατατέτακται γὰρ καὶ συγκοσμεῖ τὸν αὐτὸν 
κόσμον. κόσμος τε γὰρ εἷς ἐξ ἁπάντων καὶ θεὸς εἷς δἰ ἁπάντων καὶ οὐσία 
μία καὶ νόμος εἷς, λόγος κοινὸς πάντων τῶν νοερῶν ζῴων καὶ ἀλήθεια 
μία, εἴγε καὶ τελειότης μία τῶν ὁμογενῶν καὶ τοῦ αὐτοῦ λόγου 
μετεχόντων ζῴων. 
 
Todas as coisas estão entretecidas; seus laços são sagrados e a bem dizer 
não há uma estranha a outra; estão coordenadas e, juntas, compõem a 
ordem do próprio mundo. O mundo é único, composto de todas as 
coisas; única a divindade, disseminada por todas as coisas; única a 
substância; única a lei; comum a razão de todos os viventes inteligentes; 
única a verdade, posto que única a perfeição dos seres da mesma 
espécie e dos viventes que compartilham a mesma razão21. 

 

Mais uma vez a ideia de inexistência de estranhamento entre as coisas, 

profundamente entrelaçadas e interconectadas por ‘laços sagrados’. Neste fragmento, 

alguns significantes compartilham o atributo da unidade: mundo (κόσμος), a divindade 

(θεὸς), a lei (νόμος), a razão (λόγος), e a verdade (ἀλήθεια). Poderíamos mesmo dizer que 

no texto aureliano, todos esses termos são estritamente sinônimos, compreendidos no 

interior da unicidade da substância. O mundo é divino justamente porque ele tem uma 

mesma lei racional para todos os seres, entrelaçados numa totalidade orgânica e 

completamente inteligível. Cada parte do cosmos possui a sua racionalidade (λόγος) 

específica, justamente porque participa da natureza divina, que as unifica e harmoniza. 

Uma outra característica da formulação aureliana do conceito de imanência é a ausência 

de um “fora do mundo”, não existe nada que esteja transcendentalmente fora do 

universo, mas tudo é regido pela Natureza universal: 

 

Ἔξω τοῦ κόσμου τὸ ἀποθανὸν οὐ πίπτει. εἰ ὧδε μένει καὶ μεταβάλλει ὧδε 
καὶ διαλύεται εἰς τὰ ἴδια, ἃ στοιχεῖά ἐστι τοῦ κόσμου καὶ σά. καὶ αὐτὰ δὲ 
μεταβάλλει καὶ οὐ γογγύζει.  
 
Aquilo que morre não cai fora do mundo. Se fica, aqui também se 
transforma e se decompõe nos elementos próprios, que são os do 
mundo e os teus. Os elementos mesmos se transformam e não 
resmungam.22 

 
Percebemos que a noção de imanência – só há uma substância e suas 

transformações – está intimamente articulada com a metamorfose universal dos seres. 

Aquilo que morre não vai para um espaço separado do mundo – só há este mundo –, 

mas se decompõe e se dissolve em seus elementos constituintes, os mesmos elementos 

que constituem o mundo. Diz Hadot a respeito desse fragmento: “Como não dispõe de 

espaço fora de si para descartar esses resíduos, ela os transforma em seu interior e os 

transforma novamente em matéria própria”23. Ainda sobre essa unicidade da substância 

e uma ausência de exterioridade (que efetivamente contradiria o próprio conceito de 

imanência): 

 
21 MARCO AURÉLIO. Meditações, VII, 9. 
22 Ibidem, VIII, 18. 
23 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p.288 
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Κατὰ τὴν τῶν ὅλων φύσιν ἕκαστα περαίνεται: οὐ γὰρ κατ̓ ἄλλην γέ τινα 
φύσιν ἤτοι ἔξωθεν περιέχουσαν ἢ ἐμπεριεχομένην ἔνδον ἢ ἔξω 
ἀπηρτημένην. 
 
Tudo se cumpre segundo a natureza do universo; não pode ser segundo 
outra natureza, que ou seria externa e o conteria, ou seria interna e por 
ele contida, ou seria exterior e sem ligação24.  

 
Não há duas Naturezas, apenas uma. O que existe são infinitas naturezas 

particulares que expressam esta última. O argumento reside numa redução ao absurdo: 

se existissem duas Naturezas, uma determinaria a outra e lhe seria externa, enquanto a 

outra seria interna e determinada – o que efetivamente a transformaria não em uma 

Natureza, mas numa natureza particular expressão desta última. É como se pudessem 

existir, na ordem natural, dois infinitos. Obviamente que isso não pode ocorrer, pois é 

absurdo. O infinito é justamente aquilo do qual não se pode pensar nada maior – 

parafraseando o debate cosmológico medieval. Portanto, não pode haver dois infinitos, 

pois um limitaria o outro, e um dos atributos do infinito é justamente ser ilimitado. Desse 

modo, Marco Aurélio conclui que só pode existir uma substância, sem nada fora ou 

externo a ela, e essa substância transforma-se a si mesmo em ciclos periódicos, usa os 

seus próprios elementos para a metamorfose universal. A respeito dessa conexão do 

tema da imanência com a metamorfose: 

 
Ταὐτά ἐστι τὰ τοῦ κόσμου ἐγκύκλια, ἄνω κάτω, ἐξ αἰῶνος εἰς αἰῶνα. καὶ 
ἤτοι ἐφ̓ ἕκαστον ὁρμᾷ ἡ τοῦ ὅλου διάνοια: ὅπερ εἰ ἔστιν, ἀποδέχου τὸ 
ἐκείνης ὁρμητόν: ἢ ἅπαξ ὥρμησε, τὰ δὲ λοιπὰ κατ̓ ἐπακολούθησιν καὶ τί 
ἐντείνῃ. 
 
Os ciclos do mundo são esses, de alto a baixo, século após século. Ou a 

inteligência do universo age por um impulso em cada caso – e se assim 

é, acolhe tu seu movimento; ou teve um impulso único, derivando o 
resto por via de consequência, e uma coisa contém a outra25.  

 
O universo em sua totalidade, portanto, possui ciclos cósmicos, impulsionados 

pela inteligência do universo (ὅλου διάνοια). Aqui há duas hipóteses formuladas por 

Marco Aurélio, mas que levam as mesmas implicações. Primeiramente, há a noção de 

uma inteligência divina agindo a todo momento no mundo, como se em cada ação que 

ocorre no mundo, houve a participação divina. Em segundo lugar, há a ideia de um 

impulso único e todas as demais coisas acontecem em consequência desse impulso 

divino. Segundo comentadores tais como Hadot e Harriman, aqui há um debate intra-

estoico, ou seja, há uma posição mais tradicional associada ao estoicismo grego – a 

primeira – e a segunda posição, identificado com o chamado período intermediário do 

estoicismo. Marco Aurélio nunca se posiciona nesses debates internos da Stoa, apenas 

formula as hipóteses para enriquecer sua própria experiência de pensamento. 

 
24 MARCO AURÉLIO. Meditações, VI, 9. 
25 Ibidem, IX, 28, §1. 
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Ao tentar compreender os termos da imanência aureliana, percebemos que a 

unidade por trás da multiplicidade não é fixa e imóvel – assim como a queria Parmênides 

– mas está numa constante mudança. A partir de agora, vamos avançar no texto 

aureliano com o objetivo de compreender essa noção de metamorfose universal e o modo 

como isso se conecta com o eterno retorno. 

 
Metamorfose universal e eterno retorno: Πάντα εν μεταβολή 
 

Pierre Hadot, ao comentar as Meditações de Marco Aurélio, nos chama a atenção 

para esse caráter instável das coisas. Já apontamos que a Física aureliana pode ser 

considerada uma “Física da instabilidade” ou mesmo uma “Física da fluidez”, isso 

porque tudo que há de estável na natureza é efêmero e frágil, uma composição 

momentânea e não um pressuposto ontológico. Diz Hadot: “A transformação dos 

elementos uns nos outros, tema eminentemente heraclitiano, não poderia deixar de 

chamar também a atenção do imperador, a quem o estoicismo havia habituado a meditar 

sobre a metamorfose universal”26. Desse modo, embebido da Física heraclitiana, Marco 

Aurélio retoma o tema da metamorfose universal na sua investigação da Natureza. 

O tema da metamorfose universal articula-se propriamente aos temas da morte – 

e o seu afeto mais próximo, o medo –, o exato valor que devemos atribuir às coisas, 

sempre conscientes de sua fugacidade e a própria contemplação da Natureza enquanto 

uma totalidade. Diz Hadot: “A visão da metamorfose universal ensina a não temer a 

morte, que não passa de um caso particular, a não atribuir valor algum às coisas 

passageiras, mas também transporta a alma para a contemplação do espetáculo 

grandioso da Natureza”27. Justamente por conta dessas noções que se entrelaçam ao 

tema da metamorfose (medo da morte, fugacidade e valor das coisas), podemos deduzir 

deste tema o conceito de eterno retorno. Importante salientar que em nenhum momento 

de sua obra, Marco Aurélio lança mão do conceito de eterno retorno. Somos nós, 

ancorados em comentadores tais como Hadot e Long, que articulamos o tema da 

metamorfose universal com a noção de eterno retorno. Embora ele não utilize o conceito 

em si, a ideia de um retorno infinito dos mesmos elementos não é estranha para nosso 

filósofo. A respeito da hipótese do eterno retorno, diz Hadot: 

 
A Razão universal deseja este mundo tal como ele é, ou seja, nascendo 
do fogo original e retornando ao fogo original, portanto com um 
começo e um fim; mas sua vontade é sempre a mesma, e ela não pode, 
por meio de sua ação contínua, senão repetir este mundo com esse 
começo e esse fim e todo o desenrolar dos acontecimentos que se situam 
entre esses dois momentos. Este mundo, portanto, retorna 
eternamente28. 

 
De fato, a investigação a respeito da hipótese do eterno retorno nos traz uma série 

de complicações, justamente por conta das inúmeras influências que se digladiam no 

interior do pensamento aureliano. Essa é uma característica fundamental do estilo de 

 
26 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 70. 
27 Ibidem, p. 188. 
28 Ibidem, p. 92. 
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nosso filósofo, pois em determinados momentos ele concede pensar o oposto daquilo 

que afirmara momentos antes. E isso relaciona-se estritamente com o caráter íntimo de 

suas Meditações, um texto escrito não para ser publicado, mas para auxiliar o autor em 

sua regra de vida. Tentaremos sumarizar brevemente alguns fragmentos que parecem 

afirmar a hipótese do eterno retorno e, posteriormente, enumerar alguns que parecem 

refutar tal hipótese. Vejamos os capítulos que nos levam a acreditar em tal hipótese. No 

décimo nono capítulo do Livro VII, Marco aurélio escreve: Πάντα ἐν μεταβολῇ: καὶ αὐτὸς 

σὺ ἐν διηνεκεῖ ἀλλοιώσει καὶ κατά τι φθορᾷ, καὶ ὁ κόσμος δὲ ὅλος. “Tudo está em 

transformação. Tu próprio estás numa alteração contínua e, em certo sentido, perecendo; 

todo o universo também”29. Ou seja, a transformação atinge todos os seres, desde a 

Natureza universal, até as naturezas particulares. É justamente o que Hadot chama 

“dogma da metamorfose universal”, como se a única coisa estável e constante no seio da 

Natureza fosse a sua metamorfose. Essa lei universal da metamorfose de todos os seres 

estaria inscrita em seu devir: “A Razão universal, ao produzir o mundo, inscreveu no 

devir das coisas certas leis; por exemplo, que, por um lado, os elementos se transformam 

perpetuamente e que, por outro lado, os seres constituídos pela transformação dos 

elementos tendem a se conservar”30. 

No livro V, Marco Aurélio reflete sobre sua constituição (causa material e formal) 

para dizer que nenhuma delas se desfará no não-ser (ele não existe, é uma 

impossibilidade ontológica). Só existe o ser e suas transformações; como sou apenas uma 

parte do universo, minha morte significa a dissolução material dos elementos que me 

constituem e a sua contínua transmutação em outra natureza: 

 
Ἐξ αἰτιώδους καὶ ὑλικοῦ συνέστηκα, οὐδέτερον δὲ τούτων εἰς τὸ μὴ ὂν 
φθαρήσεται, ὥσπερ οὐδὲ ἐκ τοῦ μὴ ὄντος ὑπέστη. οὐκοῦν 
καταταχθήσεται πᾶν μέρος ἐμὸν κατὰ μεταβολὴν εἰς μέρος τι τοῦ 
κόσμου καὶ πάλιν ἐκεῖνο εἰς ἕτερον μέρος τι τοῦ κόσμου μεταβαλεῖ καὶ 
ἤδη εἰς ἄπειρον. κατὰ τοιαύτην δὲ μεταβολὴν κἀγὼ ὑπέστην καὶ οἱ ἐμὲ 
γεννήσαντες καὶ ἐπανιόντι εἰς ἄλλο ἄπειρον. οὐδὲν γὰρ κωλύει οὕτως 
φάναι, κἂν κατὰ περιόδους πεπερασμένας ὁ κόσμος διοικῆται. 
 
Consisto em causa formal e material; das duas nenhuma se desfará no 
não-ser, assim como não proveio do não-ser. Logo, cada parte de meu 
ser irá localizar-se, por via da transformação, numa parte do universo; 
esta, por sua vez, se mudará numa outra parte do universo e assim 
infinitamente. Por via de semelhante transformação surgi eu, bem 
como meus genitores; poder-se ia remontar a outro infinito, pois nada 
impede se afirme isso, ainda que seja regido o universo por períodos 
delimitados31. 

 
Nem se desfará no não-ser e nem dele proveio, pois já sabemos que a Natureza 

universal é sua origem e causa primeira e toda sua existência pode ser compreendida 

pela reconstrução das causas materiais e formais que o constituem. Assim como do nada, 

nada vem, também nada se dissolve no nada, tudo submetendo-se à lei da metamorfose 

universal. O trecho do capítulo que nos parece dialogar com a hipótese do eterno 

 
29 MARCO AURÉLIO. Meditações, IX, 19. 
30 HADOT, Pierre. La citadelle intérieure: introduction aux pensées de Marc Aurèle, p. 172. 
31 MARCO AURÉLIO. Meditações, V, 13. 
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retorno: “cada parte de meu ser irá localizar-se, por via da transformação, numa parte 

do universo; esta, por sua vez, se mudará numa outra parte do universo e assim 

infinitamente”. Esse processo natural de composição e dissolução dos elementos não 

ocorrerá apenas uma ou algumas vezes, mas ἤδη εἰς ἄπειρον. No livro VI, novamente a 

ideia das transformações infinitas enquanto uma formulação da noção de eterno retorno. 

Escoamentos e transformações renovam o mundo incessantemente (ρύσεις καί 

αλλοιώσεις άνανεοϋσι τον κόσμον διηνεκώς), embora este seja infinito em suas 

possibilidades: 

 
Τὰ μὲν σπεύδει γίνεσθαι, τὰ δὲ σπεύδει γεγονέναι, καὶ τοῦ γινομένου δὲ 
ἤδη τι ἀπέσβη: ῥύσεις καὶ ἀλλοιώσεις ἀνανεοῦσι τὸν κόσμον διηνεκῶς, 
ὥσπερ τὸν ἄπειρον αἰῶνα ἡ τοῦ χρόνου ἀδιάλειπτος φορὰ νέον ἀεὶ 
παρέχεται. 
 
Continuamente umas coisas se apressam a ser, outras se apressam a 
passar e, do que vem a ser, uma parte já se extinguiu. Escoamentos e 
transformações renovam o mundo incessantemente, como o fluxo 
ininterrupto das eras faz sempre novo o tempo infinito32.  

 
A renovação constante aludida pelo filósofo nos faz pensar na impossibilidade do 

fim do ciclo e postular, portanto, a hipótese do eterno retorno. Não à toa a adoção do 
fogo como metáfora para a destruição cósmica e a renovação dos ciclos. Continuamente 
umas coisas se apressam a ser, enquanto outras se apressam a passar. No entanto, o que 
passou permanece – apenas a sua composição pereceu – e metamorfoseia-se em novas 
composições. E esse processo natural garante que o mundo se renove constantemente, 
sendo completamente outro na medida em que permanece absolutamente o mesmo. E 
tal fluxo, segundo Marco Aurélio, é ininterrupto e faz ‘sempre novo o tempo infinito’ 
(ἄπειρον χρόνου). 

 Seguindo a investigação da hipótese do eterno retorno em sua articulação ao tema 
da metamorfose universal, temos no Livro VII, novamente o tema da renovação 
incessante do mundo e a Natureza possuindo uma capacidade infinita de destruição e 
de renovação: 

 
Πάντα ὅσα ὁρᾷς ὅσον οὔπω μεταβαλεῖ ἡ τὰ ὅλα διοικοῦσα φύσις καὶ 
ἄλλα ἐκ τῆς οὐσίας αὐτῶν ποιήσει καὶ πάλιν ἄλλα ἐκ τῆς ἐκείνων οὐσίας, 
ἵνα ἀεὶ νεαρὸς ᾖ ὁ κόσμος. 
 
A natureza que rege o universo mudará num instante tudo quanto vês, 
de sua substância criará outros seres e, depois, da substância destes, 
ainda outros, para que o mundo esteja sempre novo33. 

 
Portanto, a substância do cosmos retira de sua própria natureza outras tantas 

composições harmônicas de seres. Isso para que o mundo esteja sempre novo, mais uma 

vez enfatizando a ideia da renovação constante através dos ciclos periódicos de 

transformações (ἐκπύρωσις). É nessa articulação da metamorfose universal com o eterno 

retorno que a centralidade do fogo aparece não apenas no pensamento aureliano, mas 

em toda a escola estoica. O fogo representa justamente essa capacidade cósmica de 

 
32 Ibidem, VI, 15, §1. 
33 Ibidem, VII, 25. 
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destruição, criação e renovação, sendo o elemento material mais carregado de 

potencialidades. No Livro X, Marco Aurélio retoma a tese dos quatro elementos e sua 

constante transformação uns nos outros: 

 
ἤτοι γὰρ σκεδασμὸς στοιχείων, ἐξ ὧν συνεκρίθη, ἢ τροπὴ τοῦ μὲν 
στερεμνίου εἰς τὸ γεῶδες, τοῦ δὲ πνευματικοῦ εἰς τὸ ἀερῶδες, ὥστε καὶ 
ταῦτα ἀναληφθῆναι εἰς τὸν τοῦ ὅλου λόγον, εἴτε κατὰ περίοδον 
ἐκπυρουμένου εἴτε ἀιδίοις ἀμοιβαῖς ἀνανεουμένου. 
 
Ou há uma dispersão dos elementos componentes, ou a transformação 
da parte sólida em terra e do alento em ar, para que também estes sejam 
recolhidos pela razão do universo, quer seja este consumido 
periodicamente pelo fogo, quer se renove por meio de mudanças 
periódicas34. 

 
O fogo, no interior da Física aureliana, representa a renovação cósmica por meio 

de mudanças periódicas. E quem conduz todo esse processo é a razão do universo (ὅλου 

λόγον), que segue um tempo (καιρὸν) próprio a sua natureza. Todos esses fragmentos 

citados por nós (V,13), (VI, 15, §1), (VII, 25), (IX, 19), (X, 7, §3), nos levam a formular a 

hipótese do eterno retorno articulado com a metamorfose universal.  

 Certamente, o pensamento aureliano poderia ser caracterizado como um 

“estoicismo adocicado”, pois ele foi influenciado não apenas por figuras tais como 

Zenão, Crisipo e Cleantes, os pais fundadores da Stoa. Comentadores tais como Long, 

Cresson e Fontaine apontam não apenas estes, mas também os chamados estoicos do 

período médio, tais como Panécio e Posidônio, como influências de Marco Aurélio, além, 

obviamente, dos estoicos tardios do período romano, tais como Sêneca e Epicteto. Tanto 

o período intermediário quanto o período tardio promoveram sutis modificações na 

doutrina estoica, sobretudo no que diz respeito aos três topoi (Física, Ética e Lógica). 

Além do que, na Roma de Marco Aurélio, além da inequívoca presença do estoicismo, 

outra escola filosófica era leitura obrigatória dos afeitos à filosofia: o epicurismo. Não 

apenas as figuras fundadoras, tais como Demócrito e Epicuro (ambos citados nas 

Meditações), mas sobretudo Lucrécio (este não citado nominalmente) foi responsável pela 

disseminação das teses epicuristas no mundo romano. De fato, a Física aureliana é 

herdeira de todas essas tradições. E isso demonstra uma riqueza filosófica, de um 

espírito que passeia por diversas tradições e incorpora o que cada uma tem de verdade.  

 
Conclusão 
 

A nossa argumentação, neste artigo, tratou de articular alguns conceitos que 

consideramos fundamentais no pensamento de Marco Aurélio, especialmente de sua 

Física (τὰ φύσικα) ou Filosofia da Natureza, tais como o conceito de Natureza universal 

(ὅλων φύσιν) sob uma perspectiva da imanência, a noção de metamorfose universal 

(Πάντα εν μεταβολή), bem como sua conexão com a hipótese do eterno retorno. O modo 

como o filósofo abordou essas noções em suas Meditações levou-nos a concordar com a 

 
34 Ibidem, X, 7, §3. 
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afirmação de Cresson35 de que o estoicismo de Marco Aurélio é um “estoicismo 

adocicado”, justamente por seguir, em linhas gerais, os princípios do estoicismo grego, 

mas conceder em suas reflexões espaço para as demais escolas filosóficas do período 

helenístico e romano - cinismo, epicurismo e ceticismo. 

Com isso, não queremos afirmar que Marco Aurélio seja um heterodoxo ou mesmo 

um estoico desviante, apenas afirmar que ele recebeu os princípios estoicos não de um 

modo dogmático, mas aberto às diversas influências que toda a rica tradição helenística 

nos legou. Desse modo, acreditamos ter contribuído ao debate sobre a filosofia natural 

do estoicismo romano, refutando a ideia de que esse período se restringia a reflexões 

morais. 
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